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EPIÇEDIO.

I 3 Eclinava Titaô para o Oceano
De fombras encobrindo o claro vulto

;

Como quem no prefagio de algum^damno
Fugia

5
por naô ver tam grave inlulto

:

Na magoa fuíiocado defte arcano

Caminhava veloz por ver-fe oculto
j

Bramia opar , foprava rijo ovento,

Conílernados íignaes do íeu lamento.

II.

AíTuílada nos braços Thetis fria

Efpera recebello em feus defmayos

;

Que no pallido rofto , t triíle via

Nuvem negra eclipfar feus bellos rayos

:

Indeciza na mente revolvia
Serem de grande dòr mortaes enfayos •,

E querendo-lhe dar amante obraço,
Mortal cahio fem luz em feu regaço.

A li Lo.
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111.

Loga Thêtis baníiada de candcres
,,,

Veado aterra fenrir membro conjunto
;

As eftrellns Tem luz y mortas as flores
,

lodo o Ceo enlutado , o Sol defunto

:

Ah! exclama fentida , eíles horrores

SãÒ de grande pezar fíel aíFumpto
;

Algum. íado_, cruel.de íei' nao deixa" ,
*

Qiie tanto aterra geme , o Ceo ih queixai

.

,

. IV.'

De feu cuidado as Tágides aviza
,

Que a fua voz correrão cuidadozas
,"'

E em íeus femblantes logo a dor diviza J

Mudada em roxo Lirio a cor das ròzas :

Que mal , Ninfas , lhes diz , vos martiriza
,

Que tam triftes vos vejo, tam chorozas

,

Os cabellos trazendo íem alinho,

Trocando em negro veo obranco arminho ?

Hum grande mal , 6 Deofa! nos conílerna
J

Gauza detanta magoa , refponderaó •

De Índole fmgular compaixão terna

O Principe morreo : mais naó diceraó

:

Porque a voz embargando a dor interna

Coma eftatuas fuípenías ^íè; pozeraô ;

Olhos íi6l-0'í no Ceo com triíle eípanto
Só fe o li ri ao faliar rios depranto.

De
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-VI.

De onvillas Thetis fe enche de íimargiiríi*

Tiiíles lagrimas vendo, asíiias ehama
;

Penetrada de dor, de magoa dura

Com amargos gemidos aíTim clama:
Qj-ie triíle ibríe ' que infeiiz ventura !

Sobre Eiiíia que dor fenaó dern^^ma !

E na magoa, que toda a alma Uiq o fufca^

As Tágides deixou, os mares buica,

VIÍ.

Penetra, as portas do Palácio aliguflo,

Em que o Nume rezide do Tridente;
E em cõiumnas de por fido robuílo

Se íuílenta íeu trono tranfparenre:

Apenas entra lhe defperta o fuílo
,

DaDcoza o rofto lendo, o mal que feiíte
5

í^Polsí depuro criílal na regia falia

Gom preludio de pranto aitiin lhe falia :

VIII.

Satufnio Nume facra Divindade, .

Cujo grande poder ao •iiiindo abaróa
;

Dus Príncipes a flor na flor daidade 5

Da vida deípojou a cruel Parca
;

Doce Príncipe cheyo de bondade
,

Que o" Geo naôquiz thegaíTe- afer Monarca
3

Na Conftante razaó 3 que pia a bono ,

Pars trono gozar mais que eíle trono.

Com
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Com que rogos ao Ceo íenaô pedia

Do Reino a SucçeíFaó ; feus Pais devotos

A' Nume fuperior
,
que fez o dia

;

Com mil anelas rogavaó , com mil Votos:
Naíce em íim •, toda a Corte de alegria

Se veílio , feus confins os mais remotos

;

Que o Ceo naó falta , e vio campo d'Ourique;

A' proraeíTa, que ao Filho fez d'Henrique«

i.f í

Crefce em annos , de muitos fendo digno
j

Em virtudeíí também moraes , e pias

,

De tantas o dotou o Ceo benigno
,

Que as podia contar pellos feus áia^ :

Entre tantas que vi , fò huma afigno
;

( Perdoai fer fó huma, ó cínfas frias ! )

Lizonja a nao julgueis, que naó he falia,

Qiii em anãos pueriz muito realfa.

XL

Era no tempo , em que a eflaçaó violenta

Com a efpada de Orion fere mais forte;

E com fero rigor que a força aumenta
,

Sopra vento brumal , rigido Norte

:

Boreas enfurecido na tormenta
• Defpede em cada fopro hum duro corte ;

Dos viventes algoz femanifeíla
,

Gelar a lympha faz, as plantas crefta.

Acha-

^^rm
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XII.

Achava-fe hum Soldado em Sentinella ,'

A' porta de Palácio , e contra o frio

A's maós calor chamava
, que ennóvela

;

Com hálitos
,
que entaó feria impio

:

O Principe chegou nifto á janella

,

E vendo-o tiritar , d'um Real brio

Dotado 5 e com paixaó , de que fenipre era
5

Coitadinho í tens frio ? dif-lhe , efpera,

XIII.

Ao Vàj corre a preflado , humilde pede
Dinheiro para dar

;
que naó Ihenega

5

Pois já fuás acções com gofto luede

;

fua mefma vontade á dellc entrega :

Depraías (que o tirar até Ihcçede)

Abrindo a bolfa o Pay , na maior pega;
Vindo de alegre rofto com vóz grata

Ao Soldado diz, toma, o frio mata.

XIV.

Mil heróicas virtudes exercita;

Exemplos de ternura muitos dava
;

Eftimulos da dor, que^de infinita

Hoje atrifte lembrança n'alma grava :

Mas o Ceo que eíle ardor fabio medita,
QuQ na terra entre prígos íofobrava y
Como fempre as virtudes muito zela

,

Qiiiz roubar para íi mais huma eílrella*

Cho^^.

w
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XV.

Chora Eílíia^ e no feu funefto enCiíyo

Deralíorte chorar triíle íe ouvia
;

Que a não fícar alento efiiii^^^ Aieímayo,
Entre o? braços da magoa morreria ;

Ea mvííiría a ouvi gemer: floreate Mayo
C!^iem Dezembro te fez murcho? dizia:

Ay Septempbro iiifeliz ! feliz Agoílo'

Qye hum me canzou prazer , outro digoíip.

XVI.
a

Ay amável obje<fio ! quem dicera ; ,

-.' r /\

Efpelho, em que eu ,r :via, aformozura
;

Que na idade melhor da prima vera

Demim roubarte havia a forte dura ?

Deixa que o fangue corra ,
que,a alma gera \

Qiie aíllm deve chorar mialva amargura; ,

Como as ondas ^ que correm do mar largo,

AíTim deve Correr meu pranto amargo,

XVI.
i i

Meu terno Coração desfeito todo

Em lagrimas feveja ; convertida

Amefma alma no pranto; detal modo

Que pareça elFe pranto d'a]ma a vjj.a

:

No perifamentOMiiil dmagens rod.o) o .r

;

Detriílcza , cm que a dòr crefce fentiJa

;

Meu pranto crefca, vejao de meu peito

Sahir o coração nelle desfeito.
Ater-:
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XVIIÍ.

Aterna condição que cm íi ençcn-a

Transferir heide em num da íon.t clara
,

Alma da penha, CoraçaÓ da íerra
, ^

Que fempre eítá correndo , e nunca para:

Toda lagrimas eu, que inuncie a terra
j

Doutro Principe bello amante chara ;

Com muita mais razaó , maior matéria ,

Elifia feja trifte a trifte Egeriâ.

XIX,

:Av Narcizo do meu amor encanto

:

Imagem fmgular do meu agrado-,

Que com pena cruel , cOm mudo efpanto

Aos meos olhes tevejo em flor cortado l

Ay qye outra Eco ferei ! em grave pranto

JMil queixas proferindo contra o fado
;

Saudoza na magoa entre os retiros

Pe alentos falta , viva nos fufpiros.

' XX. •

doce Emprego m.eu ! Principe amado!

Do Ceo portantos votos concedido *,

Hoje avulta ao prazer de dezejado

Maior o íentimento de perdido :

Ay que o teu eípkndor vendo ccijpíado

Meu í:m;cr desfalece ao mal rendido 1

Com míigoa ícmpre eterna, c diuturna

Com fufpiros quebrar heide efia urna, ^
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XXI.

Como as Ninfas do Tejo emudecerão,'
Emudeci, confeíTo, em feu lamento;
Meus olhos triftes lagrimas verterão

,

Naó podendo ouvir mais, buíco efte aíTento

:

Pois Reino em que Padroens Luzos erguerão^
Moílrar deve também feu íentimento

;

Efta morte no mar fe ouça profundo.
Que he digna de chorar-fc em todo o mundo;

XXII.

Ouvlo Neptuno cheyo de trifteza
;

Masfufpsnfo entre fi , muy prompto acode?
Quem veftido da humana natureza
Os fegredos do Ceo penetrar pode

!

Conheço ao mundo vir para firmeza
DqTq império, que eílranha maó facodej
Mas fe o Ceo profperou fua ventura,
Para que he tanta dor , tanta amargura ?

XXIII.

D'Jfai filho menor na Providencia
j

David Rey fe erigio que os termos falta

;

Succede Salomão por complacência
Do Pay

, que ao maior deixa , e á efte exalta J

Affonfo d Pedro cede na regência
,

Doutro Pedro Jofé reina na falta
;

Os fegredos do C.eo faó muy profundos

Vara o íccptro em chamar filhos ícgundos.

Com

iwp^^
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XXIV.

Com tudo de Ncrco prezada Hl! a ,

Teu jiiílo perecer ao ii eu ajuiuo;

Da grande Eliíia a rsra n^arr^vilha,

Qiie Jacinto nos ais ch( ra deíimo :

Sirva , levando a rova toda a quiil a
,

Em todo o âmbito meu de irilíeaiiiinpto;

Príncipe Te lamente tam Ar^.iílo

Do mais gélido clima ao mais adullo.

XXV.

yós todos, que rendeis aqui tributo

InípeClores fieis do meu Thezouro

;

Vos Ganges, \cs Hydafpesneíle lidío

Pérolas derramai, lagrimas douro:
Vós

, que o nom.e temais de Hircano brtito;

Vcs Danúbio , vos Rheno , Tybre , e Dotro

;

Voltai , voíTo Paiz com ais ferindo
;

I

.Chore o Tejo , o Pará , o 2a} re, o Tiidb,

XXVI.

Do throno nifto defce , e logo ordena
Qiie hutn tumulo fe erija lumptuozo

;

Para eterno Padrão da Iba pena
,

E dos feiís Monumentos reípeitozo:
Toda a falia fe muda em trifte fcena

;

Ruidos dava o pélago brimezo
E as Nereydas formozas, frics gelos j

As pérolas arrancão dos crbellcs.

B ii De
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XXV IL

De criftal fc fabrica com grande nrte

O nobre Maulbleo mais iranfparante

Que a clara Luz do Sol ,
quando reparte

Seus bellos raios mais refplandecente :

Rodeado fevé portoda a parte

Das bellillimas Deozas do Tridente;

Com culto reverente a urna adoraó , ^

Humas o rofto cobrem , outras chorão.

XXVIII.

Efcondeo-fe Pfoteu mais que fentido

No concavo meato d'um rochedo

Temerozo; por nao fer conílrangido

A* declarar do fado efte fegredo :

Ali de grave dor, de dôr fendo

Tudo eftava em filencio, tudo quedo;
^

De quando em quando fó, que mal fe ouvia

Algum ai o filencio interrompia.

XXVIV-

Abforto também no pezar , mudo

Neptuno eftava ao pé do monumento ;

(>i3 he fineza da dor ao golpe agudo

No filencio oílentar maior tormento :

Contra o tempo voraz, que gafta tudo ;

One a memoria viveífe ; nefie mtento ,

Eíbs verfos, que amagaa lhe didava ,

Com a peiía da dor nojafpe grava.
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EPITAM-IIUM.H( íirnam

;

Anc gmalqtie vides , exceJfi ejl Princtpis,

Virtutum vit£ flore permt ^^J^f-
Rex non effevenh ,

Sedin alto rS«^'.^^Jo.^
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